






Educação Infantil 
e anos iniciais do 
Ensino Fundamental

Se a TV, a internet ou as publicações já apresentam re-
ferências de beleza e cultura europeias, a escola precisa 
ampliar as formas de representação com outras estéticas 
e realidades. Que tal apresentar fi lmes, livros e imagens 
africanas, indígenas, latinas ou de diferentes regiões bra-
sileiras? E mais: ao propor que as crianças desenhem a si 
e aos colegas, o professor pode notar se estão realmen-
te adotando cores e traços reais – e não apenas o lápis 
rosa salmão conhecido como “cor de pele” – e incentivar 
um olhar generoso e de valorização das diferentes bele-
zas. Além disso, imagens podem ser uma forma de incen-
tivar refl exões ou questionamentos, assim como propôs 



a professora Deise (leia box na página 13). Os educadores 
podem criar propostas em que os alunos fotografem uns 
aos outros por diversos ângulos, se divertindo e sendo es-
pontâneos. Além de propor atividades, o professor precisa 
observar como os estudantes estão se sentindo e se rela-
cionando, e como isso afeta a autoestima. Eles parecem 
enfrentar desafi os relacionados à aparência, raça ou classe 
e se sentem excluídos pelos demais? Tiveram alguma mu-
dança repentina de comportamento e parecem infelizes? 
Se sim, promova momentos de diálogo entre as crianças 
que estão em confl ito, assim como com a equipe escolar, 
para que o respeito e a manutenção de uma autoestima 
elevada estejam contemplados.

“Entre as crianças da 
Educação Infantil, vi 

discursos relacionados 
à mudança corporal 

e à busca de uma 
estética diferente da 
que tinham, o que é 

preocupante.”
Michele Escoura, doutoranda 

do Núcleo de Estudos de Gênero 
PAGU (UNICAMP), que analisou 
em seu mestrado de que forma 

as princesas, personagens 
da literatura e dos desenhos 

animados interferem na 
construção da feminilidade das 

crianças e na valorização de 
determinada beleza.





Anos finais do 
Ensino Fundamental

A maturidade e a maior capacidade de argumentação dos 
estudantes possibilitam que os educadores explorem ati-
vidades de discussão e refl exão mais sofi sticadas. Uma 
possibilidade é indicar que os estudantes procurem em 
revistas imagens de pessoas que consideram bonitas, dis-
cutam se elas se parecem com as que frequentam seu cír-
culo e se os tipos mais cotidianos de beleza estão retrata-
dos. Dessa forma, podem refl etir se não há outras belezas 
a serem contempladas. Em outra proposta, os estudantes 
podem analisar afi rmações relacionadas a estereótipos de 
beleza, como relacionados à cor da pele, cabelo e outras 



“Ser diferente é legal, porque não tem ninguém igual!”
Deise Sche� el, professora do 2o ano da EMEF Deodoro da Fonseca, em Novo 
Hamburgo (RS), conta que em sala de aula seus estudantes questionaram o 
motivo das diferentes cores de pele. Resolveram então pesquisar sobre o assunto. 
Para começar, investigaram as aparências das pessoas ao longo dos séculos e 
em diferentes países. Depois, fi zeram bonecos de si próprios, levaram fotos das 
pessoas das famílias e constataram parecer com os antepassados. “Falamos sobre 
miscigenação, o papel da melanina e da Vitamina D na pigmentação, e vimos que 
as variações de cada um fazem com que a pele adquira diferentes características”, 
conta a educadora. Em seguida, construíram uma revista com os retratos das 
crianças, mostrando a variedade de tons de pele da turma. “Como disse uma 
garota: ‘ser diferente é legal, porque não tem ninguém igual!’ Notamos que uma 
das meninas negras, que sempre estava com cabelo preso, passou a vir com ele 
solto, valorizando o volume do penteado e se sentindo bem com isso”, disse.

características físicas, e o grupo diz se concorda ou não 
com elas. Podem ser frases do tipo: “é mais bonito ter ca-
belo liso do que crespo” ou “menina bonita é menina ma-
gra”, por exemplo. Para enriquecer as discussões, o edu-
cador pode buscar refl exões para cada frase apresentada, 
com reportagens ou pesquisas que reforcem ou procurem 
desconstruir os padrões e valorizar a diversidade.





Ensino Médio

No Ensino Médio, os jovens são mais vulneráveis às 
pressões de comportamento do que os adultos, porque 
estão formando sua personalidade. A busca por uma boa 
imagem é constante. Nessa fase, ser diferente pode sig-
nifi car não participar do mesmo grupo social. Em um 
grupo que não valoriza a diversidade, ser diferente in-
felizmente pode ter uma conotação de desvalorização. 
Por isso, é de extrema importância que os educadores 
promovam um olhar crítico sobre as ações da sociedade, 
incluindo pesquisas, entrevistas e discussões que abor-
dem o tema de maneira negativa, sempre trazendo aos 
alunos um olhar de valorização das diferenças e da be-
leza natural de cada um, sem estereótipos. 



Outro possível enfoque tem a ver com as tecnologias. Com 
elas, os adolescentes expõem suas opiniões sobre si e so-
bre o mundo, apenas tendo tablets ou smartphones em 
mãos. Muitas vezes, porém, a escola não consegue apro-
veitar essas informações como uma oportunidade de mo-
bilização dos estudantes. Uma proposta interessante é in-
centivar os alunos a refl etirem sobre as publicações (suas 
e de seus colegas) nas redes sociais, sempre com um olhar 
de respeito à diversidade para valorização da autoestima.

“Os estudantes precisam 
de momentos em que 

possam falar e ser 
ouvidos, conversando 
frente a frente com os 

colegas que tenham 
confl itos. Não adianta 

dizer o que os alunos 
precisam fazer e como 

eles devem agir, eles 
precisam colocar o 

diálogo em prática. 
Assim, passam a 

conhecer mais e respeitar 
mais uns aos outros.” 

Luciene Tognetta, professora do 
departamento de Psicologia da 

Educação da Unesp e pesquisadora 
do Grupos de Estudos e Pesquisas 

em Educação Moral (Gepem)
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Clique aqui e conheça o plano 
de aula que  preparamos para 
você levar este tema para 
seus alunos.


